
 

 

 
 

Quem são os professores? 
 
 
Na segunda-feira (07/12), após 6 meses de auxílios atrasados, os estudantes do campus 

Marechal Deodoro do Ifal resolveram lutar por seus próprios direitos e não aceitar mais as 
promessas vazias da gestão. 

Reunidos,  decidiram seguir o exemplo dos estudantes de São Paulo e ocuparam a escola. 
Decidiram que não haveria aula normal e nenhum servidor entraria no campus até que as bolsas e 
auxílios fossem pagos. 

Enfrentaram a ira dos gestores interditados pelos adolescentes e a apatia de outros 
estudantes. 

Ocuparam o campus, produziram cartazes denunciando os problemas que os atinge (falta de 
democracia, corte de bolsas, educação desvinculada da vida real). Organizaram comissões que 
cuidavam da  limpeza,  segurança, comunicação, atuação política e alimentação; e também 
produziram vídeos e textos. Fizeram um exercício de auto-organização e de democracia real. 

Na quarta-feira (09/12) conseguiram negociar de igual para igual com aqueles que estão 
numa posição de superioridade, e fizeram valer seus direitos sem pedir licença aos gestores. 

O campus estava sob nova gestão. Fizeram questão de deixar claro, mesmo diante de pró-
reitores e diretores. Não se deixaram levar com os argumentos “técnicos” que lhes eram 
apresentados, não se deixaram intimidar mesmo diante de ameaças de que “medidas cabíveis” 
seriam tomadas caso não desocupassem a escola. 

Seguiram firmes e pautaram o debate. As reivindicações não foram todas atendidas, mas a 
escola era dos estudantes. Eram eles os professores. 
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